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    Dedico este livro a todas as pessoas que têm interesse em ampliar os estudos e, com isso, alcançar segurança, conduta e satisfação que o conhecimento produz.




    Almejo ainda que possam auxiliar outras pessoas a crescerem, para melhorarem seu relacionamento consigo próprias e com o mundo.




    As informações obtidas de estudos auxiliam nas




    melhores escolhas dos nossos caminhos.


  




  

    Apresentação




    Este estudo tem como objetivo principal apresentar a História dos personagens e dos fatos bíblicos, bem como os surgimentos, os crescimentos e os desalinhamentos das principais religiões ao redor do mundo a luz de uma coletânea de informações extra Bíblia. Embora a Bíblia não seja a principal referência de pesquisa neste estudo, algumas partes dela serão citada sempre que contribuírem para um melhor esclarecimento dos temas. A História é a principal área do conhecimento aplicada neste livro, mas também outras serão necessárias em razão das peculiaridades que cercam seus personagens e fatos como: geográfica; onirologia [estudo dos sonhos]; religião, espiritismo, metáfora, exorcismo, hipnose, hipótese, alegórica, simbólica, poética e mitológica. Alguns textos bíblicos têm carências de documentos que comprovem autenticidade e realidade. O livro de Gênesis, por exemplo, consta a semana da criação, incluindo Adão e Eva, até expulsão deles do Jardim do Éden, o assassinato de Abel por Caim, a construção da Arca, o Dilúvio, a preservação das espécies por Noé, a torre de Babel, o chamado de Abraão, o sobrinho Ló, as proles de Abraão com Agar, Sara e Quetura, a destruição de Sodoma e Gomorra, a história de Isaque, Esaú e Jacó até José, governador do Egito. São 50 capítulos narrando história de mais de 2000 anos. Por isso, estudos que ampliam as informações dos fatos e personagens bíblicos e outros que norteiam os entendimentos nos dias atuais, bem como os que auxiliam, serão abordados. Outro objetivo deste estudo é mostrar os surgimentos, os crescimentos e os desalinhamentos das doutrinas com seus livros referências, especialmente as cristãs com a Bíblia. Uma melhor percepção dos desalinhamentos das doutrinas cristãs com a Bíblia Sagrada surge com os questionamentos do “por que tantos anos depois de Jesus Cristo foram instituídas como religião?”. Também, “por que evitam textos bíblicos não harmoniosos com seus Dogmas?”. A existência de várias denominações religiosas cristã é resultado de diferentes entendimentos que cada uma tem sobre Bíblia Sagrada. Isso por si só mostra desalinhamento delas com a Bíblia. No entanto, estes desalinhamentos não significam que as doutrinas, cristã ou não, ensinam condutas ou comportamentos inapropriados para as pessoas e sociedade. Em “Os Caminhos”, essas situações são abordadas, elucidadas e até questionadas, com foco nas religiões cristã, que usam a Bíblia como referência. Outras doutrinas mencionadas não têm múltiplos entendimentos de seus livros paradigmas, como os “Vedas” no hinduísmo; a “Torá” no judaísmo, o “Páli Tripitakan” no budismo e o “Alcorão” no islamismo, entre outros. Os entendimentos científicos sobre o surgimento da vida na terra versam para o evolucionismo iniciado na pré-história [antes de 3500 anos a. C.], enquanto este estudo versa para o criacionismo iniciado a 4000 anos a. C. Sendo assim, os fatos anteriores a 3500 anos a. C., quando surgiu a escrita, têm carência de informações concretas, especialmente dos personagens e fatos bíblicos de Adão até Abraão. A principal referência para estudo dos escritos bíblicos antigos são os manuscritos do sítio arqueológicos do Mar Morto em Qumran. É verdade que os originais da Bíblia denominados “autógrafos”, não foram preservados, e por isso o que temos hoje são apenas cópia, que se comparados com outros documentos antigos, mostram que as narrativas bíblicas são bastante íntegras. Depois do surgimento da Igreja Católica como instituição em Roma, no ano 392, durante o império de Constantino, surgiram centenas de outras denominações religiosas cristãs e, também, um menor números de não-cristã.




    Com o passar dos tempos, a Bíblia Sagrada ganha novas versões com objetivos de torná-la mais didática. Essas mudanças normalmente são resultadas dos Concílios Ecumênicos convocados pela Igreja Católica, e dos simpósios e convenções dos protestantes de uma ou mais denominações religiosas. Os cristãos protestantes utilizam a versão hebraica da Bíblia Sagrada com 39 livros no Antigo Testamento, enquanto a versão Católica tem 46 livros. O Novo Testamento tem 27 livros em ambas as versões. Os protestantes consideram os livros de Tobias, Judite, os 2 livros de Macabeus, Sabedoria de Salomão, Eclesiástico e Baruque, sem autenticidade.


  




  

    Introdução




    Para uma melhor compreensão dos temas que serão abordados neste estudo, menciono sobre os originais mais antigos da Bíblia Sagrada, embora ela não seja aqui a principal fonte de informação. Em algumas partes aparecerá citações bíblicas que contribuem para melhor elucidar o tema, especialmente, o do livro de Gênesis e de Apocalipse. As palavras, frases ou textos entre colchete e em itálico, nem sempre terão relação direta com os temas, sendo que em algumas vezes elucidam, outras contrapõem ou questionam os fatos.




    Conforme a ciência, o Planeta Terra se formou há 4,5 bilhões de anos, compondo o sistema solar existente a cerca de 5 bilhões de anos. Ainda conforme a ciência, a vida na Terra começou com microrganismos, evoluiu para pequenos seres, depois os dinossauros, até chegar ao humano que surgiu na África a 2,5 milhões de anos e, mais tarde, migrou também para Ásia. No entanto, este estudo não acompanhará o entendimento científico que versa para o evolucionismo, em razão de seguir as narrativas e as histórias litúrgicas que versam para o criacionismo, embora citar-se-á períodos pré-históricos no texto “Grande Inundações” e em outros que se fizerem necessários. Na literatura evolucionista, a pré-história compreende 4,5 bilhões de anos, englobando os períodos Paleolítico, Mesolítico e Neolítico, findado em 3500 anos a. C. com o surgimento da escrita. Após essa data, começa o período da “História”. Sendo assim a semana da criação ocorreu no período pré-histórico, 4000 anos a. C. quando não havia registros escritos. Nos ensinamentos religiosos das principais doutrinas, tudo ocorreu na semana da criação, quando Deus criou Céu, Terra e toda forma de vida. O primeiro homem e a primeira mulher foram criados por Deus no sexto dia da semana da criação, a 4000 anos antes de Cristo. No sétimo dia, Deus descansou de toda sua obra e abençoou como sendo o dia de descanso.




    Os manuscritos em papiro por habilidosos escrivães foram encontrados em Qumran, num sítio arqueológico na região do Mar Morto e estão guardados no Santuário do Livro, numa sala do Museu de Israel, em Jerusalém. [O Mar Morto tem 15 Km de largura e 50 Km de comprimento e profundidade média 377 m. Ele é assim denominado devido a grade quantidade de sal que possui, com cerca de 300 gramas por litro d’agua, o que praticamente impossibilita a vida nele]. Esse local foi construído em 1965, especialmente para guardar estes manuscritos. Os textos mais antigos e completos, ou quase completos são os Pergaminhos do Mar Morto de meados do século II a. C. ao século I d. C. Grande parte desses pergaminhos do Antigo Testamento, escritos em grego, já foram traduzidos e publicados entre 1955 e 2009 e, estão na biblioteca de Londres, na Inglaterra. O Novo Testamento se encontra praticamente completo. 




    Embora a Igreja Católica se coloque como a primeira na era cristã, oriunda ainda do ministério de Cristo, só se tornou instituição em Roma, no ano 392, durante o império de Constantino. Posteriormente, surgiu a Ortodoxa, no ano 1054, a Luterana, no ano 1517, a Anglicana, no ano 1534, a Presbiteriana, no ano 1549, a Batista, no ano 1609, a Metodista, no ano 1739, a Mórmon, no ano 1830, a Espírita, no ano 1857, a Adventista do Sétimo Dia, no ano 1863, a Congregação Cristã do Brasil, no ano 1910, a Assembleia de Deus, no ano 1911, a Evangelho Quadrangular, no ano 1923, a Messiânica, no ano de 1935, a Maranata, no ano 1968, a Deus é Amor, no ano 1962, a Universal do Reino de Deus, no ano 1967, a Mundial do Poder de Deus, no ano 1968, a Igreja Batista Peniel, no ano 1976, a Bola de Neve, no ano 1999. Durante e depois dessas surgiram centenas de outras denominações religiosas com menor números de adeptos. 




    Os Concílios Ecumênicos são convocados por lideranças da Igreja Católicas para discutir assuntos da Liturgia, procurando esclarecer questões da fé, da moral e da prática da Igreja. Já ocorreram 21 Concílios Ecumênicos. No entanto, nos últimos 500 anos, ocorreram apenas três Concílios, que são: Concílio de Trento, no século XVI; Concílio do Vaticano I, no século XIX; Concílio Vaticano II, no século XX. Os Concílios Ecumênicos mais antigos são: Concílio de Nicéia I, no ano 325, Concílio de Constantinopla I, no ano 381; Concílio de Éfeso, no ano 431, Concílio de Calcedônia, no ano 451, Concílio de Constantinopla II, no ano 553, Concílio de Constantinopla III, no ano 680/681, Concílio de Nicéia II, no ano 787, Concílio de Constantinopla IV, no ano 869/870, Concílio do Latrão I, no ano 1123, Concílio do Latrão II, no ano 1139, e Concílio do Latrão III, no ano 1179. As lideranças dos cristãos protestantes também fazem convenções e simpósios com objetivos semelhantes aos dos Concílios Ecumênicos. Essas convenções protestantes podem ocorrer com lideranças de várias ou apenas uma denominação religiosa.




    Os cristãos protestantes utilizam a versão hebraica da Bíblia Sagrada, com 39 livros no Antigo Testamento, enquanto a versão Católica tem 46 livros. O Novo Testamento tem 27 livros em ambas as versões. O Antigo Testamento contém os livros de Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio, que também compõem a Torá. Os livros de Josué, Juízes, Rute, 1º Samuel, 2º Samuel, 1º Reis, 2º Reis, 1ª Crônicas, 2ª Crônicas, Esdras, Neemias e Ester são históricos. Os livros de Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cânticos são poéticos e, também, expressam sentenças de conteúdo moral. Os livros de Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel, Daniel são dos profetas maiores. Os livros de Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias são dos profetas menores. A versão Católica da Bíblia Sagrada contém ainda os livros de Tobias e Judite, os dois livros de Macabeus, Sabedoria de Salomão, Eclesiástico e Baruque. Os Protestantes consideram estes últimos sete livros inautênticos ou sem inspiração Divina. No Novo Testamento, os livros de Mateus, Marcos, Lucas e João são evangelhos. O livro de Atos dos Apóstolos é histórico. Os livros de Romanos, 1º Coríntios, 2º Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, 1ª Tessalonicenses, 2ª Tessalonicenses, 1ª Timóteo, 2ª Timóteo, Tito, Filêmon e Hebreus são epístolas paulinas. Os livros de Tiago, 1ª Pedro, 2ª Pedro, 1ª João, 2ª João, 3ª João e Judas são epístolas universais. O Apocalipse é o livro das revelações ou profecias.




    Contudo, este estudo não tem como objetivo mudar ou despertar a Fé das pessoas, e sim mostrar que as doutrinas, embora importantes, não são tão alinhadas com Bíblia Sagrada quanto elas dizem. É certo que Deus está presente em todas as denominações religiosas, bem como fora delas. A Fé é resultado de uma convicção, às vezes obtida de estudos, às vezes de ensinamentos e, também, de um grande evento vivido, sendo a pessoa seguidora de uma doutrina ou não. A Fé, oriunda de ensinamentos e estudos, pode mudar e até mesmo cessar nas pessoas. A Fé oriunda de evento [curas, sonhos, visões] vividos tende a permanecer nas pessoas. Uma vez que estudos e ensinamentos podem levar a uma convicção da Fé, surge o alerta de como estudar e de como ensinar, para não direcionar pessoas a Filosofias Religiosa e Dogmas, promovendo jogo de interesse, quase sempre de ordem material. Essa situação pode ser percebida observando o aparato material que as religiões possuem e, também, como vive suas lideranças.




    Se há um só Deus, e a Bíblia Sagrada traz os mesmos ensinamentos, não tem por que existir várias doutrinas. Passados mais de mil anos do início da era cristã, algumas pessoas perceberam que podiam se enriquecer usando o nome de Jesus Cristo. Como referências desta situação, observamos a existência de várias doutrinas, cada uma com seu entendimento. Por isso, criaram os dogmas, onde as pessoas se alinham e seguem, sem conseguir entender a plenitude da Bíblia, dando quando necessário explicações de ordem pessoal ou dogmática, diferente do escrito, evitando textos bíblicos conflituosos. Para melhor conduzir os dogmas doutrinários, as lideranças precisam conhecer bem a Bíblia para seguirem apenas os textos de interesse. Contudo, as doutrinas são importantes para a sociedade, indiferentemente do dogma. Muitas pessoas só consegue uma vida equilibrada estando pertencendo a uma doutrina. Fora dela, existem inúmeros problemas de ordem comportamental, que refletem em outras condições da vida, como sociedade, trabalho, saúde, família, estudo e condutas inapropriadas.


  




  

    A Composição Celestial
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    O Reino Celestial designa um domínio em que tem Deus Pai por soberano. Ele é um conceito central nos três principais seguimentos religiosos: o judaísmo, o islamismo e o cristianismo.




    Na teologia Judaica, existem três Céus, sendo o primeiro, o firmamento onde estão as nuvens; o segundo, onde estão os astros e, o terceiro é o Céu, onde reside Deus Pai.




    Na teologia islâmica, Deus é o onipotente, onisciente, criador, mantenedor, responsável e Juiz do Universo. O Islã coloca ênfase no conceito de Deus como único e misericordioso.




    No cristianismo, os conceitos divergem, mas são compatíveis quanto ao que é concretamente é o Reino de Deus, pregado por Jesus Cristo.




    Contudo, a Bíblia revela em vários textos que o Céu é morada de Deus Pai assentado em seu trono onde reina para todo passado, presente e futuro, juntamente com Deus Filho Jesus Cristo, que tem todo poder emanados do Deus Pai, sendo ambos os únicos dignos de toda honra, glória, louvor e poder. A Bíblia cita, ainda, os nomes dos anjos Miguel e Gabriel. O livro de Enoque, constante apenas na Bíblia Etíope, uma das mais antigas, foi excluído da Bíblia hebraica e protestante, porque nem o cânone judaico nem o cristão consideraram inspirado por Deus. Nessa consta também os anjos Rafael, Uriel, Salatiel, Samael, Fanuel, Jeremiel, Remuel, Jegudiel e Baraquiel. Em nenhum texto da Bíblia hebraica ou etíope diz que saber nome de anjos, ou de demônios serve para alguma coisa. Às vezes, têm-se a ideia enganosa de que podemos criar uma relação com os anjos. A Bíblia não confirma essa condição. Em Isaias 14:12-15, Deus Pai destituiu Lúcifer, lançando-o em densas trevas. Em Lucas 10:18, Jesus fala: “Eu via Satanás caindo do Céu como um relâmpago”. Em Apocalipse 12:3 e 4, diz que Satanás levou consigo um terço dos anjos em rebelião. Em João 5:45, Jesus cita: não penseis que Eu vos acusarei perante o Pai; quem vos acusa é Moisés, em quem tendes firmado a vossa confiança. Jesus falou isso, mas não disse que Moisés estava no Céu, até porque em Deuteronômio 34:6 diz que Deus sepultou Moisés em um vale que fica em frente da cidade de Bete-Peor e até hoje ninguém sabe o local exato onde ele foi sepultado. Em Hebreus 11:5 cita, pela fé, Enoque [este Enoque e o semita, da linhagem de Sem, filho de Jerede e pai de Matusalém e, não o filho de Caim] foi transladado para não ver a morte, e não foi achado, porquanto Deus o transladara; porque antes da sua transladação alcançou testemunho de que agradava a Deus. Não afirma que foi para o Céu. No segundo livro de Reis 2:11 fala, indo Elias e Eliseu andando e conversando, eis que um carro de fogo, com cavalos de fogo, separou-os um do outro; e Elias subiu ao Céu num redemoinho. Também não afirma que lá está. Em 2º Coríntios 12:2 a 9 , Paulo cita, conheci um homem em Cristo que, há catorze anos, foi arrebatado até o terceiro Céus, se no corpo ou fora do corpo, não sei; Deus o sabe. [aqui o apóstolo Paulo parece falar dele próprio e, também, revela mais de um Céu, o que vai de encontro a crença judaica].




    Então pode se dizer que mora no Céu, Deus Pai; Deus Filho, Jesus Cristo; os anjos Miguel e Gabriel, admitindo ainda que lá esteja também Enoque [o semita] e Elias. Na realidade, 2/3 dos anjos do Céu permaneceram fiéis a Deus e são chamados “santos”, 1/3 se juntou a Lucífer e foram expulsos, esses são chamados “demônios” na Terra. Em razão de ser números fracionários, não é possível afirmar quantos são os “santos” no Céu, nem quantos são os “demônios” na terra. Nem Jesus Cristo nem os profetas quantificaram esse número. Portanto, qualquer número inteiro que se coloca como celestial ou Legionário Lucefânico não passa de meras especulações. Por mais que estudemos sobre a composição celestial, parece mais adequado aceitar o que diz João no livro do Apocalipse, na visão do trono de Deus, onde fica bem claro que moram no Céu milhões e milhões. Sendo assim, moram na Terra também milhares e milhares ou até mesmo milhões e milhões de Demônios, não sendo possível afirmar quantos. [Visão de João do trono de Deus: Depois destas coisas, olhei, e eis não somente uma porta aberta no céu, como também a primeira voz que ouvi, como de trombeta ao falar comigo, dizendo: “Sobe para aqui, e te mostrarei o que deve acontecer depois destas coisas”. Imediatamente, eu me achei em espírito, e eis armado no céu um trono, e no trono, alguém sentado. E aquele que se acha assentado é semelhante, no aspecto, a pedra de jaspe e de sardônio, e ao redor do trono, há um arco-íris semelhante, no aspecto, a esmeralda. Ao redor do trono, há também vinte e quatro tronos, e assentados neles, vinte e quatro anciãos vestidos de branco, em cujas cabeças estão coroas de ouro. Do trono saem relâmpagos, vozes e trovões, e diante do trono, ardem sete tochas de fogo, que são os sete Espíritos de Deus. Há diante do trono um como que mar de vidro, semelhante ao cristal, e também, no meio do trono e à volta do trono, quatro seres viventes cheios de olhos por diante e por detrás. O primeiro ser vivente é semelhante ao leão, o segundo, semelhante a novilho, o terceiro tem o rosto como de homem, e o quarto ser vivente é semelhante a águia quando está voando. E os quatro seres viventes, tendo cada um deles, respectivamente, seis asas, estão cheios de olhos, ao redor e por dentro. Não têm descanso, nem de dia nem de noite, proclamando: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, aquele que é, e que há de vir. Quando esses seres viventes derem glória, honra e ações de graças ao que se encontra sentado no trono, ao que vive pelos séculos dos séculos, os vinte e quatro anciãos prostrar-se-ão diante daquele que se encontra sentado no trono, adorarão o que vive pelos séculos dos séculos e depositarão as suas coroas diante do trono, proclamando: Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas. Cita a visão do livro selado com sete selos: E vi na destra do que estava assentado sobre o trono um livro escrito por dentro e por fora, selado com sete selos. E vi um anjo forte, apregoando com grande voz: “Quem é digno de abrir o livro e de desatar os seus selos?” E ninguém no céu, nem na terra, nem debaixo da terra, podia abrir o livro, nem olhar para ele. E eu chorava muito, porque ninguém fora achado digno de abrir o livro, nem de o ler, nem de olhar para ele. E disse-me um dos anciãos: “Não chores, eis aqui o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, que venceu, para abrir o livro e desatar os seus sete selos.” E olhei, e eis que no meio dos anciãos estava um Cordeiro, como havendo sido morto, e tinha sete chifres, e sete olhos, que são os sete espíritos de Deus enviados a toda a terra. E veio, e tomou o livro da destra do que estava assentado no trono. E havendo tomado o livro, os quatro animais e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro, tendo todos eles harpas e taças de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos. E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos, porque foste morto, e com o teu sangue para Deus nos compraste de toda tribo, e língua, e povo, e nação. E para o nosso Deus nos fizeste reis e sacerdotes; e reinaremos sobre a terra. E olhei, e ouvi a voz de muitos anjos ao redor do trono, e dos animais, e dos anciãos, e era o número deles milhões de milhões, e milhares de milhares que com grande voz diziam: Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graças. E ouvi toda criatura que está no céu, e na terra, e debaixo da terra, e que está no mar, e todas as coisas que neles há, dizendo: Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre. E os quatro animais diziam: Amém. E os vinte e quatro anciãos prostraram-se, e adoraram ao que vive para todo o sempre. O Cordeiro abre os sete selos e esclarece os significados. Haverá um novo céu, uma nova terra e uma nova Jerusalém. Após os mil anos, a Nova Jerusalém descerá para a Terra tornando-se a capital da Nova Terra. Será quadrada, cercada de muros e adornada de pedras preciosas. Em cada um dos muros haverá três portas onde estarão escritos com os nomes das doze tribos de Israel e dos doze apóstolos. A cidade e a praça serão de ouro. Na praça, estarão o trono de Deus, a árvore da vida e o rio da vida. Ficarão fora aqueles que rejeitaram o plano da salvação e, consequentemente, não viveram os princípios da santa Lei de Deus. Entrarão na cidade os que aceitaram o plano da salvação e, consequentemente, receberam o perdão dos pecados e foram capacitados a viver de acordo com os princípios da santa Lei de Deus. Na Nova Terra só haverá Vida eterna. A vida futura no novo Céu e na Nova Terra será marcada pela presença do próprio Deus eterno, o que fará toda a diferença. Um lugar sem lágrimas, morte, luto, pranto e dor, o que podemos chamar de lugar perfeito. A Terra voltará a ser como era na Criação, um mundo belo, onde as flores não murcharão e o brilho do próprio Cristo nos aquecerá e iluminará].


  




  

    A Semana da Criação
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    À Luz da Ciência, o planeta Terra foi criado a 4,5 bilhões de anos, conforme alguns entendimentos científicos, resultado de um “Big Bang” [grande explosão]. Outros entendimentos defendem o desprendimento de um pedaço do Sol, também chamado de “gotas do Sol” que ao se desprenderem solidificaram a superfície e passaram a orbitar o próprio Sol. Posteriormente, começou a surgir na Terra as espécies vivas num processo evolucionista, iniciado na pré-história, ou seja, antes de 3500 anos a. C. Conforme o entendimento e o ensino litúrgico, a semana da criação ocorreu a 4000 anos a. C. Sendo assim, foi no final do período pré-histórico, quando ainda não havia registros escritos. Este período é denominado criacionismo. Nos entendimentos litúrgicos, tudo ocorreu na semana da criação, quando Deus criou Céu, Terra e toda forma de vida. Porém, a própria Bíblia deixa entendimento que a Terra foi formada antes da semana da criação, o que da harmonia com a versão científica, quando diz “no princípio criou Deus o Céu e a Terra”. Na versão litúrgica o primeiro homem e a primeira mulher foram criados por Deus do sexto dia, da semana da criação, a 4000 anos antes de Cristo. No sétimo dia, Deus descansou de toda sua obra, e abençoou como dia de descanso.




    O capítulo 1 de Gênesis diz: No princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse Deus: Haja luz; e houve luz. E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a luz e as trevas. E Deus chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite. E foi a tarde e a manhã, o dia primeiro. E disse Deus: Haja uma expansão no meio das águas, e haja separação entre águas e águas. E fez Deus a expansão, e fez separação entre as águas que estavam debaixo da expansão e as águas que estavam sobre a expansão; e assim foi. E chamou Deus à expansão Céus, e foi a tarde e a manhã, o dia segundo. E disse Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num lugar; e apareça a porção seca; e assim foi. E chamou Deus à porção seca Terra; e ao ajuntamento das águas chamou Mares; e viu Deus que era bom. E disse Deus: Produza a terra erva verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê fruto segundo a sua espécie, cuja semente está nela sobre a terra; e assim foi. E a terra produziu erva, erva dando semente conforme a sua espécie, e a árvore frutífera, cuja semente está nela conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. E foi a tarde e a manhã, o dia terceiro. E disse Deus: Haja luminares na expansão dos céus, para haver separação entre o dia e a noite; e sejam eles para sinais e para tempos determinados e para dias e anos. E sejam para luminares na expansão dos céus, para iluminar a terra; e assim foi. E fez Deus os dois grandes luminares: o luminar maior para governar o dia, e o luminar menor para governar a noite; e fez as estrelas. E Deus os pôs na expansão dos céus para iluminar a terra. E para governar o dia e a noite, e para fazer separação entre a luz e as trevas; e viu Deus que era bom. E foi a tarde e a manhã, o dia quarto. E disse Deus: Produzam as águas abundantemente répteis de alma vivente; e voem as aves sobre a face da expansão dos céus. E Deus criou as grandes baleias, e todo o réptil de alma vivente que as águas abundantemente produziram conforme as suas espécies; e toda a ave de asas conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. E Deus os abençoou, dizendo: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei as águas nos mares; e as aves se multipliquem na terra. E foi a tarde e a manhã, o dia quinto. E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado, e répteis e feras da terra conforme a sua espécie; e assim foi. E fez Deus as feras da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o réptil da terra conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. E disse Deus: Façamos o homem à nossa [imagem de Deus Pai e de Deus Filho] imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra. E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a erva que dê semente, que está sobre a face de toda a terra; e toda a árvore, em que há fruto que dê semente, ser-vos-á para mantimento. E a todo o animal da terra, e a toda a ave dos céus, e a todo o réptil da terra, em que há alma vivente, toda a erva verde será para mantimento; e assim foi. E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom; e foi a tarde e a manhã, o dia sexto.




    O capítulo 2 de Gênesis diz: Assim os céus, a terra e todo o seu exército foram acabados. E havendo Deus acabado no dia sétimo a obra que fizera, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra que Deus criara e fizera. Estas são as origens dos céus e da terra, quando foram criados; no dia em que o Senhor Deus fez a terra e os céus. E toda a planta do campo que ainda não estava na terra, e toda a erva do campo que ainda não brotava; porque ainda o Senhor Deus não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para lavrar a terra. Um vapor, porém, subia da terra, e regava toda a face da terra. E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, do lado oriental; e pôs ali o homem que tinha formado. E o Senhor Deus fez brotar da terra toda a árvore agradável à vista, e boa para comida; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore do conhecimento do bem e do mal. E saía um rio do Éden para regar o jardim; e dali se dividia e se tornava em quatro braços. O nome do primeiro é Pisom; este é o que rodeia toda a terra de Havilá, onde há ouro. E o ouro dessa terra é bom; ali há o bdélio, e a pedra sardônica. E o nome do segundo rio é Giom; este é o que rodeia toda a terra de Cuxe. E o nome do terceiro rio é Tigre; este é o que vai para o lado oriental da Assíria; e o quarto rio é o Eufrates. E tomou o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar. E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda a árvore do jardim comerás livremente. Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás. E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele. Havendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todo o animal do campo, e toda a ave dos céus, os trouxe a Adão, para este ver como lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a toda a alma vivente, isso foi o seu nome. E Adão pôs os nomes a todo o gado, e às aves dos céus, e a todo o animal do campo; mas para o homem não se achava ajudadora idônea. Então o Senhor Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar. E da costela que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe-a a Adão. [Em Gênesis 1:27 diz, Deus criou homem e mulher. Em Gênesis 2:23, Adão disse: Esta é agora.... Na versão judaico-cristã, Lilith aparece como a primeira suposta esposa de Adão, antes de Eva. Lilith não atende ao pedido de Deus para voltar para Adão, a quem não aceitava submissão, e por isso foi expulsa do Jardim do Éden. Para seu lugar Deus criou Eva. Lilith passou a viver fora do Éden de forma autônoma. A partir desse fato, Lilith só aparece em outros relatos como figura mitológica]. E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma só carne. E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonhavam.


  




  

    Os Primeiros Habitantes
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    Conforme a Liturgia, Adão e Eva foram os primeiros habitantes da Terra, seguindo conceito criacionista. O primeiro homem e a primeira mulher criados por Deus a 4000 anos a. C., é o centro da crença na humanidade como uma única família, com todos descendendo de um casal ancestral. Provê também a base das doutrinas, a queda do homem e o pecado original, embora esse último não seja reconhecido no Judaísmo e no Islamismo.




    Na Bíblia Hebraica há duas perspectivas distintas para a criação. Na primeira, o homem e a mulher não são nomeados. Ao invés disso, Deus os cria à sua imagem e semelhança e os ordena que se multiplicassem e administrassem tudo que havia criado. Na segunda, Deus cria Adão do pó da terra e o põe no Jardim do Éden. Fala para Adão que pode comer livremente o fruto de todas as árvores no Jardim, exceto o da árvore do conhecimento do bem e do mal. Posteriormente, Eva é criada a partir de uma das costelas de Adão. Eles são inocentes e não se vergonham das suas nudezes. No entanto, uma serpente seduz Eva, convencendo-a a comer o fruto da árvore proibida. Ela ofereceu a fruta também para Adão que aceita e come. Esses atos lhe adicionam conhecimento, mas também noções negativas, como o mal e a vergonha. Depois disso, Deus amaldiçoa a serpente e a terra, diz à mulher e ao homem que haverá consequências pelo pecado da desobediência. Deus, então, expulsa os dois do Jardim do Éden. Na interpretação islâmica, Adão e Eva foram igualmente responsáveis pelo pecado, ao invés de apenas Eva ser a primeira desleal. Fora do Éden aconteceu o nascimento dos primeiros filhos de Adão e Eva. Primeiro nasceu Caim seguido de Abel e depois Sete, e também outros filhos e filhas. Conforme alguns estudos, Adão e Eva tiveram 33 filhos e 23 filhas. De acordo com documentos extra Bíblia, Caim casou-se com sua irmã Avan, Abel com a irmã Luluva [esta gêmea de Caim] e, Sete com a outra irmã Azura. Fora do Éden também ocorre o primeiro homicídio, com Caim assassinando seu irmão Abel. Nos entendimentos rabínicos, Lilith foi a primeira esposa de Adão e exige a igualdade com seu esposo. Lilith não teve filho com Adão. Lilith foi excluída do Éden, e Eva, uma esposa mais submissa, foi criada para substituí-la. Depois disso, Lilith foi marginalizada, silenciada e difamada, só aparecendo como figura mitológica que ameaça às mães jovens, como uma sequestradora demoníaca de bebês recém-nascidos. Alguns líderes de Igrejas apontam Eva como responsável pela queda do homem e, portanto, também todas as mulheres, por ter induzido Adão a cometer pecado. Comparam a mulher ao diabo e até as responsabilizam pela morte de Cristo. O pecado original tornou-se o conceito de que o homem nasceu na condição pecaminosa e deve esperar a redenção. Essa doutrina é uma base da tradição teológica do cristianismo, mas não é seguido pelo Judaísmo, nem por Igrejas Ortodoxas.




    O batismo foi entendido como a limpeza da mancha hereditária do pecado em muitas Igrejas, apesar do simbolismo original ser o renascimento. Ainda mais, que a serpente que tentou Eva foi interpretada como tendo sido Satã, ou que Satã teria comandando a serpente, apesar de não haver nenhuma menção na Torá e não ser uma noção presente no Judaísmo. Protestantes conservadores compreendem o capítulo três de Gênesis que os pais originais da humanidade são Adão e Eva, que desobedeceram a primeira instrução de Deus de não comerem o “fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal”. Quando desobedeceram, cometeram uma grande transgressão contra Deus e foram punidos imediatamente, o que levou a queda da humanidade. Então, pecado e morte entraram no universo pela primeira vez. Adão e Eva foram expulsos do Jardim do Éden e proibidos de nele voltar.




    A criação de Adão e Eva é referenciada também no Islamismo. O conceito de “pecado original” não existe no Islamismo porque segundo o Alcorão, Adão e Eva foram perdoados por Deus. [Metade da população mundial acha que as metáforas das suas tradições religiosas são fatos. A outra metade afirma que não são fatos de forma alguma. O resultado é que temos indivíduos que se consideram fiéis porque aceitam as metáforas como fatos, e outros que se julgam ateus porque acham que as metáforas religiosas são mentiras]. De acordo com documentos antigos, Adão e Eva viveram sete anos no Jardim do Éden antes de serem expulsos. Todos os filhos de Adão e de Eva nasceram com seus pais já fora do Éden, bem como toda sequência da criatura humana. Sete, o terceiro filho de Adão e Eva, é chamado de ancestral de todas as gerações dos justos. Casou-se com sua irmã mais jovem Azura e teve vários filhos, entre eles Enos e a filha Hôh. Sete é considerado um dos profetas islâmicos. Luluva, também conhecida como Aclima, era a filha mais velha de Adão e Eva, irmã gêmea de Caim e esposa de Abel. Luluva foi a primeira mulher humana que nasceu naturalmente e, também, a primeira viúva. De acordo com os islâmicos e rabinos, o casamento entre Luluva e Abel foi proposto por seu pai Adão. A fim de iniciar o contentamento de Caim, irmão gêmeo de Luluva, Adão sugeriu que um sacrifício fosse feito. Esse sacrifício foi posteriormente rejeitado por Deus, mas não relata qual seria. Segundo alguns entendimentos, Luluva foi o verdadeiro motivo de Caim ter matado seu irmão Abel. Caim casou-se com sua outra irmã Evan, em alguns textos chamada também de Qelina. Os casamentos incestuosos nesta época eram em razão de pura falta de opção. Mais tarde, os casamentos incestuosos continuariam acontecendo, dessa vez, para não dividir poder econômico, social e político.


  




  

    Os Caimitas
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    Segundo a Bíblia Sagrada, Caim foi o primeiro homem nascido de uma mulher com gravidez normal na Terra, resultado das relações sexuais de Adão e Eva. Ele nasceu em 3900 anos a. C., já fora do Jardim do Éden, pois seus pais já haviam sido expulsos. Cheio de inveja, Caim armou uma emboscada para seu irmão. Sugeriu a Abel que fossem ao campo e, lá chegando, Caim o matou. Este foi o primeiro homicídio da humanidade. Caim foi questionado por Deus sobre o paradeiro de seu irmão, mas respondeu dizendo que não era seu cuidador e não sabia onde estava. Naquele momento, tudo foi descoberto e amaldiçoado. Ninguém mais havia na Terra, a não ser seus pais, afinal ele era o primeiro assassino e deveria ser lembrado por sua maldade. [Não consta questionamento a Caim sobre o sumiço de Abel por parte de Adão ou Eva]. 




    Após ter assassinado seu irmão Abel, Caim se retirou para a terra do Node, ao leste do Éden, levando consigo a sua esposa, cujo nome não é mencionado na Bíblia. [Em documentos extrabíblicos sua mulher se chamava Evan]. Após o nascimento de seu primeiro filho, Enoque, Caim empenhou-se em construir uma cidade, dando-lhe o nome do seu filho. Os descendentes de Caim incluem pessoas que se destacaram pela pecuária, por tocarem instrumentos musicais, por forjarem ferramentas de metal e, também, alguns conhecidos por praticarem poligamia [homem que tem mais de uma mulher e, também, mulher que tem mais de um homem] e violência. A descendência e o pecado de Caim terminaram com o Dilúvio. O texto bíblico de Gênesis deixa implícito que Caim poderia ter sido assassinado por seu descendente Lameque, quando fala sobre o castigo que este enfrentaria: [E disse Lameque a suas mulheres: Ada e Selá, ouvi a minha voz; vós, mulheres de Lameque, escutai o meu dito: porque eu matei um varão, por me ferir, e um jovem, por me pisar. Porque sete vezes Caim será vingado; mas Lameque, setenta vezes sete].




    Também pode-se entender que como Caim matou Abel por inveja, quem o matasse seria castigado sete vezes mais. Mas como Lameque matou um homem e um jovem para se defender, e aparentemente demonstrou remorso e arrependimento ao confessar o crime que praticou para suas mulheres, sem escondê-lo, então quem matasse a Lameque seria castigado setenta vezes sete. Isso para que seja demonstrada a diferença entre os dois casos, e para a justiça de Deus em seu juízo. Os crimes de Lameque foram mais leves que o de Caim, pois além de matar para se defender, demostrou-se arrependido.




    Segundo o Livro dos Jubileus, Caim nasceu na terceira semana do segundo jubileu. Caim matou Abel no primeiro ano do terceiro jubileu, estando Abel com 53 anos de idade. Na sexta semana do quarto jubileu, Caim tomou sua irmã Avan como esposa, e desta união nasceu, no final do quarto jubileu, Enoque. No primeiro ano da primeira semana do quinto jubileu, casas foram construídas e Caim fundou a primeira cidade com o nome de seu filho Enoque. Na sétima semana, do sétimo ano, do décimo nono jubileu, Caim morreu, quando a sua casa desabou sobre si, e uma pedra o atingiu, pois tinha assassinado Abel com uma pedra. A morte de Caim se deu a 3200 anos a. C. estando ele com 700 anos de idade. [Cada jubileu é igual a vinte e cinco anos, pelo menos neste caso].




    Há várias especulações sobre qual seria a marca que Deus colocou em Caim. Segundo alguns entendimentos, Caim foi amaldiçoado por toda a Terra por ter vertido o sangue de seu irmão Abel, e assim, nada que Caim produzisse na terra lhe daria mais forças. Ele teria que se afastar da presença de Deus e vagar errante pela Terra. Contudo, Caim temia por sua vida, pois poderiam matá-lo [quem poderia?] por ter cometido o homicídio. Então Deus colocou um sinal [outra vez não diz qual foi esse sinal, nem mesmo onde colocou, se na mão, se na testa, se no corpo todo, ou se era algo sobrenatural visto somente por inimigos ou algo como um anjo ao seu redor para o guardar] em Caim, para que aquele que encontrasse não o matasse. Embora a Bíblia fale com detalhes na genealogia de Caim, sua própria história se resume em apenas nove versículos e, depois, desaparece O gráfico da figura 1 mostra a genealogia de Caim, assim como a de seu irmão Sete.




    Genealogia de Adão à Noé – Figura 1
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    O Primeiro Grande Navegador
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    Enzara, também conhecida como Noéma, é a mulher citada como sendo a esposa de Noé, mãe de Sem, Cam e Jafé, que sobreviveu ao Dilúvio junto com sua família. Enzara era filha do irmão de Noé; sendo, portanto, sua sobrinha. Nesta época era comum praticarem casamentos incestuosos. Noé e seu irmão Nir eram filhos de Lameque com Betenos e, esta filha de Barakiil, irmão de Lameque.




    Nas religiões do Hinduísmo e do Judaísmo, Noé é o herói que recebeu ordens de Deus para a construção de uma arca para conservar as espécies da criação do Dilúvio. Esse é, portanto, o primeiro grande navegador da história litúrgica.




    O livro Enoque da Bíblia Etíope conta a história do nascimento de Noé como sendo uma estranha criança. Matusalém escolheu uma esposa para o seu filho Lameque e essa ficou grávida. Quando a criança nasceu, perceberam que era um bebê muito diferente dos outros [não cita quais as diferenças] e o seu pai teve medo. Ao ter medo, dirigiu-se a Matusalém [avô de Noé] para lhe contar o sucedido e disse-lhe: “Eu tive um filho estranho, diferente de qualquer homem, e a sua aparência é como a dos filhos do Senhor do Céu; e a sua natureza é diferente, não é como um de nós”. Matusalém, ouvindo isto, viajou para longe, ao encontro de Enoque [bisavô de Noé] e contou-lhe o sucedido e, este ouvindo tudo, lhe respondeu: O Senhor fará algo de novo na terra, porque a geração de meu pai Jerede, com alguns dos Anjos dos Céus transgrediram a palavra do Senhor e a sua lei, e uniram-se pecaminosamente com as filhas dos homens e tiveram filhos. Estes filhos resultantes desta união foram gigantes, não de acordo com o espírito, mas de acordo com a carne. Por isto, o Senhor destruirá os habitantes da Terra com um grande dilúvio, e haverá grande destruição e castigo. E este filho que nasceu de teu filho será salvo, e com ele, sua família. E toda a humanidade restante morrerá. [Esta situação não foi aceita pelos Judeus, porque, segundo a sua doutrina, os Anjos não poderiam misturar-se com as mulheres terrenas. Além disto, Matusalém não poderia ter feito qualquer menção a respeito de Enoque “o semita”, pois esse já não podia ser encontrado, a alguns anos antes do nascimento de Noé]. Noé era descendente da linhagem de Sete e viveu numa época em que as outras linhagens humanas, a partir dos descendentes de Caim e, também, dos próprios parentes de Noé se mostravam corrompidas.




    Na Bíblia hebraica, é mostrado o arrependimento de Deus [aqui paira dúvida sobre os relatos deste assunto, pois sendo Deus onisciente, onipresente e onipotente, não faz qualquer coisa que venha se arrepender] em ter criado o homem, devido à maldade que esse espalhara na Terra. Nesse arrependimento, Deus decide mandar um enorme dilúvio, fazendo desaparecer tudo que havia sido criado. Porém, decide poupar Noé, por ter agido bem e lhe orienta construir uma arca de madeira para abrigar, junto com sua família, um casal de cada espécie de animal imundo e sete casais de cada espécies de animal limpo. [A Arca tinha 135 metros de comprimento, 23 metros largura e 14 metros de altura, o que corresponde o tamanho aproximado de um navio médio dos anos 2000. Os arqueólogos não encontraram até o momento, nenhuma evidência que comprove a existência do dilúvio ou da Arca. Para construção de uma embarcação deste tamanho seria necessário ferramentas e peças metálicas como serras e parafusos. Mesmo a idade do bronze sendo datada 5000 anos a. C. e a do ferro 3000 anos a. C., anteriores ao Dilúvio, é pouco provável que já conseguissem dar formas a peças que atendesse a necessidades para a construção de uma embarcação dessa magnitude. Também é importante considerar que a Arca foi uma embarcação à deriva, pois não tinha motor, o que dificultaria ainda mais sem os metais. Também não tinha vela, nem leme]. Após o Dilúvio, coube a Noé e seus descendentes a tarefa de repovoar a terra, dando origem a novos povos. Num dado momento, depois do Dilúvio, Noé se embriagou com o vinho produzido de sua videira, de tal modo que se encontrou nu em sua tenda. Seu filho Cam percebeu e fez saber aos que estavam fora. Ao tomar conhecimento, seus irmãos entraram na tenda para cobrirem o pai, sem o ver nu, por aproximarem-se dele de costas. Quando voltou a consciência, Noé amaldiçoou seu neto Canaã e o filho de Cam, mas abençoou seus outros filhos, Sem e Jafé. Com isso, as novas civilizações de Cam, após o Dilúvio, já recomeçam amaldiçoada. Deus amaldiçoou e exterminou as civilizações com o Dilúvio. A maldição de Noé vai permanecer. A história de Noé tem forte significado simbólico sobre boa parte da história de Israel, principalmente durante o período da conquista das terras de Canaã, contada no livro de Josué da Bíblia hebraica. A maldição que Noé proferiu provavelmente foi usada pelos povos semitas [descendentes de Sem, cujos hebreus fazem parte] como justificativa para a conquista da terra de Canaã, ocupada pelos cananeus, descendentes de Canaã, neto amaldiçoado de Noé. Conforme textos bíblicos, Noé estava com 600 anos de idade quando ocorreu o Dilúvio, e viveu mais 350 anos, o que mostra que faleceu com 950 anos, já nos dias de Abraão.




    Noé, incansavelmente, alertava as pessoas dos tormentos que estavam por vir, porque eles foram iníquos e desobedeceram a Deus por cerca de mil anos. Noé chamou o povo para servir a Deus, e disse que ninguém, além de Deus, poderia salvá-los. Disse ainda que o tempo do dilúvio já havia sido declarado e não poderia ser adiado. Desta forma, seu povo deveria se arrepender e retornar a Deus, para que Ele pudesse perdoá-los. Os chefes das tribos, incrédulos, disseram que Noé certamente estava em um erro evidente, e era somente um mortal como outro qualquer. Noé respondeu a esta acusação afirmando que não estava errado, mas que fora o mensageiro do Senhor do Universo que lhes transmitira as mensagens de Deus. Noé foi enviado como um aviso, para dar às pessoas a chance de se arrependerem para serem perdoados e encontrarem misericórdia. Deus ordenou Noé a construir uma arca por Sua orientação. Assim que começou a construir, os chefes das tribos passavam por ele e zombavam. Após a sua conclusão, a arca estava carregada com animais, a família de Noé e, alimento para os animais e para os humanos. As pessoas que negaram a mensagem que Noé retransmitiu morreram afogadas. [Existem também outras histórias de civilizações ao redor do planeta, semelhantes à de Noé. Foi encontrada em Nipur, Babilônia, uma tábua de 1600 anos a. C. contendo a história de uma devastadora inundação. Os sumérios também já haviam relatado uma história semelhante, muito antes mesmo dos hebreus surgirem como povo].


  




  

    Os Ancestrais Semitas




    

      

        

          	

            Relação dos Ancestrais Semitas [vertente de Sem]


          

        




        

          	

            Nome dos Ancestrais


          



          	

            *Ano do nascimento a. C.


          



          	

            Esposas**


          



          	

            Idade ao ser pai


          



          	

            Idade ao falecer


          

        


      



      

        

          	

            Adão


          



          	

            4000


          



          	

            Eva e [Lilith***]


          



          	

            130


          



          	

            930


          

        




        

          	

            Sete


          



          	

            3874


          



          	

            Azura


          



          	

            105


          



          	

            902


          

        




        

          	

            Enos


          



          	

            3769


          



          	

            Nôâm


          



          	

            90


          



          	

            905


          

        




        

          	

            Cainã


          



          	

            3679


          



          	

            Mualeleth


          



          	

            70


          



          	

            910


          

        




        

          	

            Maalaleel


          



          	

            3609


          



          	

            Dinah


          



          	

            65


          



          	

            895


          

        




        

          	

            Jarede


          



          	

            3544


          



          	

            Baraka


          



          	

            162


          



          	

            962


          

        




        

          	

            Enoque


          



          	

            3382


          



          	

            Edna


          



          	

            65


          



          	

            365


          

        




        

          	

            Matusalem


          



          	

            3317


          



          	

            Maamá


          



          	

            187


          



          	

            989


          

        




        

          	

            Lameque


          



          	

            3130


          



          	

            Enzara


          



          	

            162


          



          	

            777


          

        




        

          	

            Noé


          



          	

            2948


          



          	

            Noéma


          



          	

            500


          



          	

            950


          

        




        

          	

            Sem


          



          	

            2446


          



          	

            Heidi


          



          	

            100


          



          	

            600


          

        




        

          	

            Arfaxade


          



          	

            2346


          



          	

            Rasuaia


          



          	

            35


          



          	

            438


          

        




        

          	

            Salá


          



          	

            2311


          



          	

            Muak


          



          	

            30


          



          	

            433


          

        




        

          	

            Heber


          



          	

            2281


          



          	

            Jael


          



          	

            34


          



          	

            464


          

        




        

          	

            Pelegue


          



          	

            2247


          



          	

            Azurade


          



          	

            30


          



          	

            239


          

        




        

          	

            Reú


          



          	

            2217


          



          	

            Lomna


          



          	

            32


          



          	

            239


          

        




        

          	

            Seruque


          



          	

            2185


          



          	

            Milcah


          



          	

            30


          



          	

            230


          

        




        

          	

            Naor


          



          	

            2155


          



          	

            Milca


          



          	

            29


          



          	

            148


          

        




        

          	

            Terá


          



          	

            2126


          



          	

            Amatlaah


          



          	

            70


          



          	

            205


          

        




        

          	

            Abraão


          



          	

            1996


          



          	

            Sara


          



          	

            100


          



          	

            175


          

        




        

          	

            Isaque


          



          	

            1896


          



          	

            Rebeca


          



          	

            60


          



          	

            180


          

        




        

          	

            Jacó


          



          	

            1816


          



          	

            Raquel


          



          	

            77


          



          	

            147


          

        




        

          	

            *O ano de nascimento pode apresentar variações conforme a fonte pesquisada.


          

        




        

          	

            **Muitos patriarcas tiveram filhos com mais de uma mulher, fato comum na época.


          

        




        

          	

            ***Alguns entendimentos apontam Lilith como sendo a primeira mulher de Adão. Esta não aceitava submissão a Adão e foi substituída por Eva. Lilith passou a viver vida autônoma fora do Jardim do Éden, e a partir deste fato só aparece como figura mitológica.


          

        


      

    


  




  

    As Grandes Inundações




    

      [image: ]

    




    Os mitos dos dilúvios descrevem uma grande inundação, geralmente enviada por uma divindade, que destrói a civilização, muitas vezes, em um ato de retribuição. Comentários são frequentemente feitos sobre inundações de alguns mitos da criação, sendo que a água é descrita como uma fonte de purificação da humidade, em preparação para o renascimento. A maioria dos mitos de inundação também contém um herói cultural, que representa o desejo humano pela vida. Existem alguns relatos de dilúvio na Terra. O mais antigo é o Dilúvio na mitologia hindu, que ocorreu entre 3000 e 2800 anos a. C. seguido do Dilúvio bíblico da tradição hebraica que ocorreu de 06 de maio de 2349 a 30 de novembro de 2348 anos a. C., permanecendo Noé na Arca ainda até 18 de dezembro. Além desses, ainda consta o Dilúvio na mitologia grega em 1750 anos a. C., o Dilúvio mesopotâmico de Atrahasi, em 1600 anos a. C., e o Dilúvio mesopotâmico de Gilgamesh, 612 anos a. C. De modo geral, as pessoas têm três visões sobre o dilúvio: acreditam que ele aconteceu, conforme é transmitido por sua fé religiosa; acreditam que é apenas um mito e nunca aconteceu; acreditam que ele deriva de um ou mais eventos reais, posteriormente ampliados. Um dilúvio global é incompatível com os resultados físicos da geologia e da paleontologia, pois carece de evidências arqueológicas básicas de realidade.




    Entre as hipóteses históricas sobre inundação real está o aumento do nível do mar depois do fim da Era do gelo. Outra hipótese é que um meteoro ou cometa tenha caído no oceano Índico em torno de 3000 e 2800 anos a. C., o que gerou um tsunami gigante que inundou terras costeiras. Escavações no Iraque, local da antiga Mesopotâmia, revelaram evidências de inundações localizadas em Xurupaque [atual Tel Fara] e várias outras cidades sumérias. Uma camada de sedimentos fluviais, datada de cerca de 2900 anos a. C. através de radiocarbono, interrompe a continuidade do assentamento, que se estende para o norte até a cidade de Quis, que assumiu a hegemonia após o dilúvio. Cerâmicas policromadas do período 3000 e 2900 anos a. C. foram descobertas imediatamente abaixo do estrato da inundação em Xurupaque. Outros locais, como Ur, Quis, Uruque, e Nínive [hoje Ninawa, às margens do Rio Tigre no norte do Iraque], também apresentam evidências de inundações. No entanto, essas evidências vêm de diferentes épocas e períodos. Geologicamente, a inundação de Xurupaque coincide com o surgimento do deserto do Saara e parece ter sido um evento localizado causado pelo represamento do rio Karun através da disseminação de dunas, e por inundações no rio Tigre, por chuvas fortes em simultâneo na região de Nínive, o que levou toda a água para o rio Eufrates. [Os rios Tigre e Eufrates correm parlamente na maior parte sobre território iraquiano, ambos desaguam no Golfo Pérsico. Na cidade de Bagdá, capital do Iraque, esses rios se aproximam para apenas 40Km um do outro]. Em Israel, não existe evidência de uma inundação generalizada. Dadas as semelhanças na história do dilúvio da Mesopotâmia e do relato bíblico, parece que ambas têm uma mesma origem.




    A geografia da região mesopotâmica foi consideravelmente alterada com a expansão do golfo Pérsico depois do aumento do nível do mar de Omã após a última era do gelo. Os níveis globais do mar eram cerca de 120 metros mais baixos a 18000 anos e subiram até 8000 anos, quando atingiram o patamar dos níveis atuais, uma média de 40 metros acima do nível do golfo Pérsico. [O golfo Pérsico media 800 x 200 Km o que resultava uma área de 160000 Km2]. Essa região de baixa altitude e de terreno fértil da Mesopotâmia, onde se acredita que a habitação humana pode ter sido forte em volta de oásis formado pelo golfo há 100.000 anos. Um aumento repentino nos assentamentos acima do nível atual da água é tratado a 7500 anos. Os mitos de inundação global foram inspirados em observações de homens da Antiguidade de conchas e de fósseis de peixes em zonas do interior de montanha. Os gregos acreditavam que a Terra tinha sido coberta por água em várias ocasiões, citando as conchas e os fósseis de peixes encontrados nos altos das montanhas como evidências. Também o mito do dilúvio que existiu na América do Norte pode ter provocado o súbito aumento do nível do mar causado pelo rápido escoamento do lago Agassiz no final da última era do gelo, há cerca de 8.400 anos. O Lago Agassiz era um imenso lago glacial situado no centro da américa do Norte, que foi alimentado pelas águas produzidas pelo degelo da última era glacial. Na sua máxima extensão, cobriria uma área de aproximadamente 400.000 km². O rompimento do dique de geleira do Lago Agassiz por volta de 6400 anos a. C., do lado da baía de Hudson, elevou o nível do mar por volta de um metro. O Lago Agassiz se encheu várias vezes, esvaziando-se através dos vales dos Rios Missouri, Mississipi e São Lourenço, sendo que a última vez sempre apaga as evidências anteriores.




    Uma das possibilidades mais recentes e bastante controversa de inundações a longo prazo é a hipótese do dilúvio do Mar Negro, que defende um dilúvio catastrófico a cerca de 5600 anos a. C. com águas se deslocando de maneira intensa para o Mar de Mármara e daí para o Mar Mediterrâneo através do canal de Dardanelos. Nesta hipótese, tal evento teria tido importantes repercussões na história do antigo Oriente e do Mediterrâneo Oriental, podendo ter dado origem aos mitos mesopotâmicos e bíblicos do dilúvio universal. Vale lembrar que a cerca de 5600 anos a. C., o conhecimento de “mundo” era extremamente limitado e, por isso, os povos que poderiam ter sido atingidos por esta catástrofe ambiental podem ter acreditado que as áreas atingidas fossem a totalidade do Planeta Terra. No entanto, uma revisão da literatura do ano 2022 concluiu que não há provas suficientes para um cenário de inundação catastrófica na região. É mais provável que as águas do Mar Negro escoassem pelo canal natural “Estreito de Bósforo” em Istambul, na Turquia, gradualmente para o Mar de Mármara e daí para o Mar Mediterrâneo. [O “Estreito de Bósforo” que liga o Mar Negro ao Mar de Mármara e depois o Mediterrâneo em Istambul na Turquia mede 30 Km de comprimento, 0,7 a 3 Km de largura e, profundidade média de 60 metros]. Também não houve evidências arqueológicas de evacuação humana da área durante este período. A hipótese literal de um dilúvio mundial, como descrito em Gênesis, é incompatível com a compreensão moderna da história natural, especialmente da geologia e da paleontologia.


  




  

    O Primeiro Patriarca




    

      [image: ]

    




    Abraão, considerado o primeiro e mais importante patriarca, é um personagem citado na Bíblia, na Torá e em vários outros documentos a partir do qual teriam se desenvolvido as religiões abraâmicas, e as principais vertentes do monoteísmo [crença em um só Deus]: O judaísmo, o cristianismo e o islamismo. Essa nova concepção de fé pode ter sido a mais importante de Abraão, resultado de um entendimento que teve depois de analisar a maneira que o universo se comportava. Também é considerado um divisor das condutas religiosas, que exclui ídolos e foca na crença de um único Deus Criador. [Até hoje, os arqueólogos não encontraram nenhuma prova da existência de Abraão, embora tenham sido, recentemente, encontradas aldeias com nomes de seu avô Naor e de seu bisavô Serugue, numa área da atual Turquia, identificada como a antiga região de Harã]. Deus, ou anjos, falou com Abraão doze vezes durante sua vida. Nove delas prometendo a terra de Canaã, uma nação numerosa, poderosa e governo sobre esta nação. Uma vez para trocar os nomes de Abrão para Abraão e de Sarai para Sara, prometendo um filho biológico, ao mesmo tempo que ordenava a circuncisão. [O filho de oito dias de vida, será circuncidado; todo macho nas vossas gerações, o nascido na casa e o comprado por dinheiro a qualquer estrangeiro, mesmo que não for da tua parentela]. Depois, dois anjos aparecem para Abraão e confirmam o filho biológico e, também, anunciaram a destruição de Sodoma e Gomorra. Na última vez, Deus aparece para pedir o sacrifício de seu filho amado Isaque, em holocausto, interrompido por um anjo diante da certeza que Deus teve de sua fé e obediência. Abraão deixou a sua vida sedentária em Ur para viajar para Canaã [1850 Km a pé]. Essa migração é de significado histórico comparável ao evento de Moisés [que ocorrerá mais tarde, trazendo os hebreus de regresso do Egito para Canaã, através do Mar Vermelho e do deserto].




    O Judaísmo reconhece a existência e a importância de Abraão como fundador da nação hebraica. Segundo a tradição judaica, ele foi o guardião da Torá inteira, incluindo até mesmo os acréscimos rabínicos, antes mesmo de ser revelada por Deus. Islão também considera a existência e a relevância do patriarca [com o nome de Ibrahim] como sendo o ancestral dos Árabes, através de seu filho Ismael. A tradição judaica diz que ele viveu 175 anos, entre os anos 1812 e 1637 a. C. O Judaísmo, o Cristianismo e o Islamismo são agrupados sob a designação de religiões abraâmicas. Abraão era filho de Terá, que viveu 20 gerações depois de Adão e 10 depois de Noé. Considerando que Noé tenha vivido 350 anos após o dilúvio, o patriarca pode ter conhecido o seu ancestral e, também, Sem. O nome original de Abraão era Abrão [Abram], vem do termo judaico Ibrim, que significa “Excelso Pai”. Mais tarde, respondeu pelo nome de Abraham [Ibrahim], o que significa, “pai de muitos”. O nome era comum nas pessoas descendentes de Sem [semitas]. A história do patriarca intensifica quando deixou a cidade de Ur, dos Caldeus, e seguiu em direção a Canaã. A partir daí, aconteceram diversos fatos relacionados a ele e a sua esposa e meia-irmã Sara [Sara era irmã de Abraão por parte de pai, ambos filhos de Terá], e seu sobrinho Ló, sempre destacando a nobreza [Abraão era classificado socialmente como pessoa de muitos bens, “rico”] e a sua obediência a Deus. Os episódios mais relevantes são aqueles que contam como Abraão se sujeitou ao rei do Egito, que tomou sua esposa Sara por mulher; a paternidade de Isaque na sua velhice e o pedido de Deus para oferecer o filho amado em holocausto.




    Aos catorzes anos de idade, quando ainda residia em Ur dos Caldeus com sua família, Abraão já teria começado a compreender que os homens da terra haviam se corrompido com a idolatria, adorando imagens de escultura. Ele então não aceitou mais adorar ídolos com o seu pai Terá e começou a orar a Deus, pedindo-lhe que conservasse a sua alma pura do erro dos filhos dos homens e, também, a de seus descendentes. Ele se casou com Sara, sua meia-irmã paterna, estando com 49 anos de idade. Quando estava com 60 anos, ocorreu a morte precoce e trágica de seu irmão Harã, o pai de Ló. [A primeira e menos provável hipótese sobre a trágica morte de Harã diz que teria morrido ao ser condenado à morte, juntamente com Abraão, pelo rei Ninrode “o primeiro homem poderoso da terra”. Tudo teria acontecido após Abraão supostamente ter quebrado os ídolos de seu pai, o que acabou gerando uma ira muito grande em Terá. Então, o próprio Terá acabou denunciando seu filho ao rei Ninrode. O problema era que, naquela ocasião, Ninrode acreditava que Abraão já tivesse sido morto quando recém-nascido de acordo com a sua ordem. E ao ficar surpreso que Abraão havia sobrevivido, Ninrode pressionou Terá e, esse por sua vez, culpou a Harã por ter poupado a vida de Abraão. A conclusão da discussão foi a condenação de Abraão e Harã à morte numa fogueira; mas Abraão foi milagrosamente salvo enquanto Harã, que não era totalmente comprometido com o Senhor, acabou morrendo queimado. A segunda e mais provável hipótese, diz que numa noite Abraão colocou fogo na casa dos ídolos de Terá, pai de Abarão, sem que ninguém soubesse. Então, as pessoas da casa de Terá se levantaram durante a noite na tentativa de salvar seus deuses de serem queimados. E foi na tentativa de salvar esses ídolos que Harã teria morrido queimado na cidade de Ur dos Caldeus, onde nasceu e, também, foi sepultado]. 




    Após a morte de Harã, seu pai estava se deslocando para Canaã, mas parou antes numa localidade e deu nome do filho morto [Harã], e permaneceu ali onde morreu com idade de 205 anos. Há suposições de que Abraão planejou a jornada em direção a Salém, mas seu irmão Naor, que não tinha conhecimento dos ensinamentos de Melquisedeque, persuadiu a ficar em Harã. No entanto, sabe-se que Harã, na Antiguidade, foi uma importante rota de passagem para as caravanas do Oriente Próximo [Oriente Próximo, compreende a região da Ásia próxima ao mar Mediterrâneo, a oeste do rio Eufrates, incluindo Síria, Líbano, Israel, Palestina e Iraque]. Talvez a prosperidade do local tenha motivado a fixação da família do patriarca nesta região em que se acreditava que o agrupamento familiar deveria abastecer a caravana com seus rebanhos. Devido à profecia proferida por Noé, quando castigou Cam dizendo que Canaã seria escravo de Sem, existia a ideia de que o patriarca deveria seguir em direção à Canaã. Isso remete entendimento de que já tivesse pessoas a seu serviço, embora nenhum filho. Depois dessa longa jornada de Harã até Canaã [860 Km, caminhado e, também, em lombos de animais], o primeiro local onde o patriarca esteve foi Siquém, no carvalho de Monré, onde habitavam os cananeus.




OEBPS/image/img-002.jpg
{4
™






OEBPS/image/img-007.jpg





OEBPS/image/cover.jpg
DIALETICA

EDITORA









OEBPS/image/img-006.jpg






OEBPS/image/img-008.jpg





OEBPS/image/img-001.jpg
Ada

Caim
Enoque

Irade
Meujael
Matusael

Lameque

Zila

Sem

Sete
Enos
Caina
Maalaleel
Jarede
Enoque
Matusalém
Lameque
Noé
Cam Jafé





OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

By

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem

Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio

Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado

Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Duraes

Mateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo

ilena de Céssia Rocha

Mirian Tavares

Mortimer N.S. Sellers
igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva

Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo
Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/image/img-005.jpg
a9
d

.:\(«9_

g





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou
eletrénico, fotocépia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Jodo Luiz Sperandio.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins

Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Bruno Silva

Capa

Fabiane Franciscon
Diagramagao

Fabiane Franciscon

B0

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Miguel Sanches

Revisdo

Lavinia Neres
Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro
Assistentes Editoriais
Luana Consoli

Ludmila Azevedo Pena
Renata Vieira Pontello
Estagiarios

Beatriz Mattos

Rayane de Souza Tavares

Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

S749c  Sperandio, Jodo Luiz.

Os Caminhos [livro eletronico] / Jodo Luiz Sperandio. — S&o Paulo :

Editora Dialética, 2025.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-270-7601-8

1. ReligiGes cristas. 2. Doutrinas religiosas. 3. Manuscritos biblicos.

. Titulo.

CDD-220.9

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
EDITORA

<
=
=
'
-
=
o






OEBPS/image/img-004.jpg
B
e





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
l l s i








OEBPS/image/img-003.jpg











